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EXPEDIENTE 
Toda e qualquer enrespondeu- 

cia relativ» ao 0 Alarme deverá 
ser remettida ao seu director, á 
Rua da Assetnbléa n. 56, em S. 
Paulo. 

Todo e qualquer original, em- 
bora não publicado, não será res- 
tituido. 

Serão considerados nossos as- 
signankes, no interior do Estado 
Oi que, recebendo três numeres 
do nosso jornal os não devolve- 
rem a Redacção. 

Manteremos a remessa com 
todos os nossos oollegas uira vez 
que, comnosco, se dignem per- 
mutar. 

leiültllliB® 
Quem conhece a o civilis- 

ta Ruy Barbosa, quem com 
olle privou no tempo das 
//^vícjppc. PTHçJ» ■  onem se õOS- 

; o ganha- 
Jo prêmio, 

_ , nas lutas, 
o grande da sua cabeça 

em antagonismo completo 
com o pequeno do seu corpo 
e da sua cartola, verá que 
as irradiações desse cere- 
b^o sao refraetarias' ao sé- 
culo que atravessamos; cria- 
das num meio deturpante, e 
promissoras de um descala- 
bro medonho para a Nação 
Brasileira. 

Quem o conheceu, como eu 
rastejando os bons favores 
dos liberaes de outr'ora, pa- 
ra que viesse eleito depu- 
tado pela Bahia, na falta de 
melhor emprego; quem o 
conhecei!, como eu, na faina 
inneterrupta do estudo do 
que mais dava e do que 
mais podia auferir; quem 
o conheceu, como eu, feito 
conselheiro da coroa, trahir 
principios e idèas em prol 
da barriga e das posições 
eociaes ; quem , o viu, como 
eu o vi, dirigir o «Diário de 
Noticias>, foco dg trapaças e 
fallidos; quem o viu no 
«Jornal do Brazil»—sercea- 
dopela sensura, erguer apóz 
a «Imprensa» como foco do 
mercantilismo vil e baixo de. 
todos os ódios e paixões ; 
quem o vio, finalmente, accei- 
tar a pasta do interior no mi- 
nistério do immortal visconde 
de Ouro Preto, em julho de 
1889 fazendo apenas questão 
da autonomia das então pro- 
víncias ; e quem o viu cabido 
desse apogeu, graças a in- 
tervenção da princeza Iza- 
bel, em meio a viagem de 
Petropolis, que riscou o seu 
nome da lista ministerial, pa- 
ra substituil-o pelo do ines- 
quecível extineto Franklin 
Américo de Menezes Doria, 
de modo nenhum mais se 
espanta, de mais nada se 
assombra, se tudo que este- 
ja consubstanciado na sua 
cabeça grande, seja pequeno, 

Como pois escrever, opi- 
nar e querer ditar  leis em 

assumptos de tanta magni 
tude como a presidência da 
Republica  de   uma  Nação, 
quem vivido tem de contem- 
porizações. 

Como atirar apodos ; como 
arrojar-so a oxpen ler opi- 
niões sobre homens e costu- 
mes, quem os não teve, 
quem os não conhece? 

Pairam, porém, tão alto as 
individualidades indicadas 
para o supremo governo da 
Nação Brazileira; são po- 
rém, de tal jaez, os méritos 
do marechal Hermes da 
Fonseca e do dr. Wenceslau 
Braz e conhece-os de tal 
forma o povo brazileiro que 
não o assusta os esgares gro- 
tescos e physionomicos dos 
«G wy nplaine» civilistas, da é- 
poca,assestados no grande da 
«Green   Box»    eleitoral. 

E' que, os Soromenhos a 
sacrificarem a Nação com 
dotações extemporâneas e 
absurdas, na- febre das eter- 
nas bajulações ; é que os 
jau tares de Haya, a em pau- 
turrarem de miséria o erá- 
rio publico; as gratificações 
inconscientes e inopportu- 
nas prestadas a uns, por que 
cumpriram, exclusivamente, 
o seu dever, e, retiradas de 
outros que tanto fizeram ou 

ímais; as objurgatorias, re- 
tumbantes, no recinto da 
câmara em defesa e prote- 
ccionismo de causas para 
que não foram eleitos os 
seus membros; as negocia- 
tas com os bancos da laia 
do Mercantil de Minas no 
Provisório; e, finalmente, os 
«habeas-corpus» impetrados, 
seguidamente, a feição dos 
ventos de momento, tudo ha 
de terminar, tudo ha de ex- 
tinguir-se, com a presidência 
do digno marechal Hermes 
da Fonseca. 

Eis, o tremendo do susto! 
Eis, o porque deste simu- 

lacro de stoicismo e dò ante 
o momento que atravessa- 
mos, levantado numa celeu- 
ma desabrida pelos indigi- 
tados civilistas 

Felizmente porém, para 
o Paiz não estamos na bar- 
raca do riso, da galhofa e 
da loucura, nem nos dirige 
um Ursus, tendo como se- 
cretario—Homo ! 

Confiamos, portanto, ain- 
da, no grande da orientação 
política   Presidencial. 

Aguardamos os factos e 
esperamos, crentes, o resul- 
tado final. 

Se a palavra é de prata 
costuma-se também a dizer 
que o   silencio é de—ouro. 

Raciocioemos 
Depois de observar a si- 

tuação anterior à Conven- 
ção de 22 de Agosto, é mis- 
ter que se observe também 
á situação que   ella   criou 

E' nosso pensamento tra- 
tar desta com a maior im- 
parcialidade, 'desapaixonada- 

i mente; com a máxima isen- 
ção de animo. 

Não nos preudem ás fra- 
cções que digputám neste 
momento; falamos levados 
somente pelas nossas idéias 
que, entretantu, convoui di- 
zel-o, não reputamos infálli- 
veis, dogmáticas, invulne- 
ráveis mesmo, a qualquer 
ataque ou controvérsia. E, 
nem podíamos ter esta pre- 
tenção! 

Em nada os acontecimen- 
tos de 22 de Agosto vieram 
modificar ou transtornar a 
attitude até então assumida 
por grande parte do eleito- 
rado de S. Paulo, em apoio 

(Estados. Não è uma can- 
didatura militar, pois que 
ei» resultou de um partido 
Oé le a influencia militar è 
qt isi nulla. 

lançada num momento 
dt, au&olula ordem, do com- 
pleta tianquillidade do re- 
gimem, não se pôde dizer 
que ella òà imposição de um 
elemento revoluncionario, 
extranho aos negócios do 
Estado, da política e da ad- 
ministração, que assim des- 
virtua os seus fins, pene- 
trando nas questões que não 
são de sua competência. 

Não se pôde também em- 
prestar á figura do marechal 

bR. VICENTE GUILHERAE-Chefe político em Bragança; 
Deputado Estadoal o conhecido advogado. 

Para eunaltecel-o que mais do que o seu ntfme e a sua ephige? Nada 

às candidaturas do marechal 
Hermes da Fonseca e Wen 
ceslau Braz. Ao contrário, 
o numero de adhesões a 
essas candidaturas cresce, e 
ellas, dia a dia, ganham ter- 
reno, vão triumphando das 
barreiras que se lhe oppu 
nham. 

E, mais seria, se o nome 
do dr. Albuquerque Lins 
não fosse levantado pela 
Convenção ultima, já com 
este propósito de coagir o 
mesmo eleitorado a suffra- 
gal-o. 

Foi, não ha duvida, de 
boa política o alvitre. O 
prestigio de que é cercado 
o dr. Lins ; os laços que a 
elle prendem poderosas in- 
fluencias, foram.causas bas- 
tante para que este movi- 
mento de apoio às candida- 
turas Hermes—Wenceslau 
fosse menos intenso O mes- 
mo devia ter acontecido na 
Bahia com relação ao dr. 
Buy Barbosa, cujo nome é 
objecto   até   de  fanatismo. 

O que é certo, porém, é 
que a candidatura do ma- 
rechal não é, como fazem 
suppôr, uma pressão militar. 

Como a do dr. Ruy Bar- 
bosa, ella brotou de uma 
associação genuinamente po- 
lítica, e mais do que a delle, 
com o apoio da maioria dos 

Hermes, dada a sua prová- 
vel victoria, a, figura triste- 
mente ridicula do general 
Negro ou Cypriano de Cas- 
tro. E' impossível que o 
nosso paiz desça ao nivel 
tão baixo das mais irriequie- 
tas e atrazadas republicas 
hespanholas, na peior das 
hypotheses. 

Com a nossa organização 
política mai» ou lenos de- 
finida e expressamonte de- 
terminada, não é justo que 
esperemos outras revoluções 
que,não sejam o equilíbrio 
dos poderes e das forças, o 
amiquillamento dos privilé- 
gios e a garantia da maior 
liberdade, emfim o aperfei- 
çoamento dos nossos costu- 
mes políticos, de nossas for- 
mulas e processos de go- 
verno, dentro dos limites da 
constituição. 

Seria mais lógico, que os 
hostilizadores da candida- 
tura Hermes descobrissem 
outros motivos de justifica- 
ção nessa campanha em que 
se empenharam. 

Dissessem que lhe faltam 
longo tirocinio político ; a 
experiência administrativa; 
a comprehensão das neces- 
sidades politicas e maisque- 
jandas. Estas razões po- 
diam parecer mais fortes e 
um tanto acceitaveis. 

Porem, o que se não pode 
absolutamente negar são as 
su.is boas intenções ; grande 
patriotismo e as suas vir- 
tudes nobilissinias. 

ü seu intuito não è oon- 
vulsionar a sociedade em 
que vive, é defendel-a ; não 
é locupletar-se, é trabalhar. 

O seu governo poderá ter 
grande brilho e não deslus- 
trará a obra começada pelos 
seus antecessores, da qual 
forçosamente será um con- 
tinuador; não anniquillarà 
as forças dynamicas que ani- 
mai u o progresso das so- 
ciedades. 

Tudo depende da coadju- 
vação que às suas tendên- 
cias emprehendedoras e pro- 
gressivas prestem os abne- 
gados republicanos ; as con- 
sciências robustas, e almas 
esclarecidas, para o êxito 
completo dessa notabilissi- 
ma tarefa do engrandeci- 
mento harmônico e normal 
da republica. 

E' preciso insistir, é pre- 
ciso proclamar que o mare- 
chal Hermes da Fonseca 
«não procura fazer revolu- 
ção á corrente impetuosa 
qne lhe garanta a victoria». 

E não o fará de certo, 
porque o seu passado prova 
o contrario, mostrando quan- 
to apreço elle dedica a von- 
tade dos seus compatriotas, 
quando decretada a lei do 
serviço militar, fez com que 
fosse modificada nos pontos 
que se lhe   impugnaram. 

Essa é a politica do bom 
senso, dos grandes e nobres 
esforços e dos alevantados 
emprthendimentos. E' a po- 
litica de Warwich; de Aran- 
da e Mazini, que, sem que- 
brar a ordem do regimem 
sem deturpar o espirito das 
leis e o exercício das legi- 
timas liberdades e attribui- 
ções politicas, opera brilhan- 
tes conseqüências e é filha 
das mais duradouras victo- 
rias. 

E' o que nos sugere a 
quadra actual. C. 

^did© Satisfeito 
Satisfazendo o pe- 

dido do nosso collo- 
ga «O Rebate» trans- 
crevemos, permanente, 
o artigo abaixo, que 
de suas columnas ex- 
tractamos: 

Eil-o : 

0 Marechal jtemes 
Julgado   pelo  sr.  Ruy  Barbosa 

Deve ser longamente di- 
vulgado o juizo que o sr. 
Ruy Barbosa externou, em 
Maio do corrente anno, so- 
bre o Marechal Hermes da 
Fonseca. 

Na sua selebre Carta po- 
litica, que servio de «Evan- 
gelho> ao «civilismo,» o se- 
nador Bahiano disse o seguin- 
te; 

«Bem antigas são as re- 
lações de mutuo affecto en- 

tre mim e o Marechal 
Hermes. Datam ellas da 
fundação da Republica no 
Brasil. Naquella época, na- 
turalmente assignalada pe- 
lo desequilibiio e pelas am- 
bisões, vi sempre destacar- 
se, entre os parentes e ami- 
gos de Deodoro, um typo 
que me chamava a attem- 
ção e me captava a sympa- 
thia, pela sua des crição, pe 
Ia sua severidade precoce, 
pela correção da sua atti- 
tude civil e do seu porte 
militar. Era o joven official, 
em quem não conheci nunca 
uma pretenção, nem soube 
jamais envolvido numa in 
triga. Dir-se-ia que da sua 
consangüinidade p r o x i m a 
com o chefe do Estado se- 
não lembrava elle senão 
para ser o typo de virtudes 
não communs. Ellas attra- 
hiram e fixaram até hoje a 
minha estima, que as suas 
manifestações de apoio em 
momentos de grave perigo 
meu, durante os períodos 
tumultuosos do regimen, 
elevaram ao grau "do ami- 
zade verdadeira e reconhe- 
cida. 

Muito me prezava e prezo 
de a cultivai'. 

«A farda que elle veste 
não constitue objecção ao 
exercicio dessa magistratu- 
ra suprema.» 

[üío pilíliíojtíi Sá Freire 
Reuniu-se no dia fO do andau- 

te, ás 5 horas da tarde, nos vas- 
tos salões do Collegio Felippo 
Nery, à rua Senador Euzebio, 
160, grande numero de eleitores 
dos diversos districtos eleitoraes 
da capital, sob a presidência do 
prestigioso chefe republicano, ca- 
pitão Raphael Alô, qie expoz 
em eloqüentes palavras o fim d.i 
reunião. 

O secretario, capitão F. Bueno, 
leu um telegramma expedido pe- 
lo capitão Tancredo Pires, que 
por motivo de força maior dei- 
xou de comparecer à reunião, in- 
cumbindo de representai-o, o sr. 
Gilberto Bruno, e bem assim a 
aota da primeira sessão prepara- 
tória, que foi approvada sem de- 
bate. 

Ficou resolvido que este cen- 
tro apoiaria incondicionalmente 
as candidaturas do Marechal Her- 
mes da Fonseca e dr. Wences 
lào Braz à suprema magistratu- 
ra da nação, e nesse sentido fos- 
se expedido telegrammas a esses 
eminentes cidadãos. 

Resolveu a directoria suffragar 
a chapa que fosse apresentada 
pelo chefe dr. Augusto de Vas- 
concellos, para intendentes mu- 
nicipaes. 

Da Imprensa. 

Provável Ministério — Hsrrnes da Fonseca 
Pessoa residente no Rio e que 

priva com o dr. Seabra, disse que 
o ministério do Marechal Hermes 
da Fonseca será assim constituído: 
Exterior, barão do Rio Branco; 
Fazenda, dr. Joaquim Murtinho; 
Interior,    dr.    Seabra    ou     dr. 
Epitacio Pessoa; 
Viação, dr.    Crockatt   de   Sà; 
Agricultura, dr. Francisco Salles; 
Guerra, general Dantas Barret >; 

Marinha, almirante Carlos No- 
ronha, ou almirante Júlio de No- 
ronha. 
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BELLEZAS CIVILISTAS 
(3 Snr.  Ruy Barboza julgado por suas palavras e   pela   palavra 

dos seus amigos 

Em   religião 
Dessa universal degenerescen- 

cia nada se excluo. Vede as or- 
dens religiosas, os mosteiros — 
congregações que do seu vene- 
rando, passado não mantém si não 
os preconceitos, o habito, a re- 
gra obsoleta e descumprida, — 
asylos mundanos da ignorância, 
do egoismo e da preguiçíi. Vede 
os seminários—dispendiosos re- 
fúgios da mediocridade, sem 
sciencia nem inspiração religiosa. 
Vede os institutos de emíno dfre- 
clamente filiados a igreja romana. 
charcos moraes, onde o cachexia 
ultramontana atrophia as almas 
a puericia. 

Eis, a este aspecto, a nossa 
diagnose: um povo sem íó um 
clero som vocação, individuos som. 
o instincto do direito, institui- 
ções som auctoridade, uma na- 
cionalidade em summa, christã e 
politicamente immersa em atonia 
mortal. Taos em todo o tempo e 
por toda o parto as conseqüên- 
cias do contubernio legal entre 
a igreja e o Estado. Tal a pri- 
meira phase dessa decomposição, 
que sob a influencia ultramonta- 
na, avilta os povos ate à servi- 
dão, da servidão à miséria, da 
miséria ao fanatismo segundo a 
sinistra lei, tetrioamente enuncia- 
da, ha dous, séculos, em relação 
a uma das victimas do ascenden- 
te clerical, pelo cardeal Kolanitz 
naquella memorável ameaça: Fa- 
dam Hungariam captivam, postea 
mendicaia, deinde. catholicam. 

Ruy Barhoza. 
Litroducão do traductor do 

«0   Papa   e    o   concilio».   Pag. 
CCXXXIII. 

* 
Grande é a soioncia, bem o 

creio; è a maior de todas as 
grandezas, mas abaixo da outra: 
Q^divina, que lhe ha de sobre- 
pairar eternamente. Deixem-me 
clamar assim, ao menos aqui, 
neste suave abrigo do espirito, a 
minha convicção, ultimo fructo, 
que me estende sazonado a ar- 
vore da vida: não sei conceber o 
homem sem Dous, e ainda me- 
nos acreditar na possibilidade, 
actual, o vindoura, de uma na- 
ção civilisada e athèa. Envelhe- 
cerei na persuasão do velho Plu- 
tarco, maginando menos a custo 
uma fortaleza sem alicerces do 
que um povo sem Deus. 

Milhares do annos resvalarão 
por sobre esta verdade, milhares 
hão de resvalar, sem que ella 
desmaie. 

Não alcanço o ponto de vista 
de Sirius. Mas no ponto de vista 
da humana razão, ao menos até 
onde ella coincide com a minha. 
Deus é a necessidade das neces- 
sidades. Deus é a chave inevitá- 
vel do Universo, Deus é a incó- 
gnita dos grandes problemas in- 
soluveis, Dous é a harmonia en- 
tre as desarmonias da creação. 
Incessantemente passam, o hão 
de passar no vórtice dos tempos 
as idèas, os systemas, as escho- 
las, as philosophias, os governos, 
as raças, as civilisações^, mas a 
intui-ç^o de Do^s não cessa, não 
cessará de esplender; atravez do 
eterno mysterio, no fundo invi- 
sível do pensamento, como o mais 
remoto dos astros nas profunde- 
zas obscuras do ether. A reali- 
dade suprema, de onde nos cai 
perennemente esse raio de luz, é 
inextinguivol. 

Ruy Barhoza. 
Fragmentos do «Discurso no 

Collegio Anchieta.», de Friburgo. 

Em poíitica 
De 1889 a 1909 não ha um 

movimento nacional. Tudo são 
movimentos militares. Quem aos 
3 de Novembro de 1891, dissol- 
veu o Congresso? Quem aos 23 
de. Novembro, depoz o primeiro 
presidente? Quem, logo após de 
Estado em Estado, operou a de- 
posição geral dos governos o das 
justiças locaes? Em 1902,_ de 
quem   se    compoz a   indigitada 

conspiração do Abril, o quem a 
esmagou sob o golpe arbitrário 
das refõrMas, exonerações, e des- 
terros iiicoustituciouaes? Quem 
se rebolou era 1893 e 1894, cdn- 
tra o governo constitucional? Co- 
mo se coroou, em 1897, a ex- 
pedição de Canudos, sob o sr. 
Prudente de Moraes, com o atten- 
fndo em Õ de Novembro? Era 1901 
quem sobresaltou a presidência 
do sr. Campos Salles, induzindo-o 
a prender um almirante? Quem 
sahiu em 1904, armas em punho, 
MS ruas da Capital, com a bau- 
!Í.'':.: dà insurreição desfraldada 
contra o chefe do E itado, soba 
administração de Rodrigues Al- 
ves? Quem sob administração Af- 
íonso Ponna, este anuo, levou 
até ao paço do Cattfete, os ru- 
mores de uma candidatura apo- 
iada ua vontade da tropa? 

Ruy Barboza. 
Discurso em 3 de Outubro de 

1909. 
Gazeta de Noticias do 4 do 

Ontubro. 
Mas srs. — e isto consola — 

o Exercito de terra e mar ainda 
é graças à Deus, nacional. Er- 
gamos-lhe os sentimentos, retem- 
perando-o no metal austero dos 
devores de sua vocação, e será 
um poder invencível de união en- 
tre nos, uma armadura de aço, 
em cujas malhas a abalada es- 
tructura da nossa unidade nacio- 
nal aguarde, para, melhores dias, 
a hora do seu  renovamento. 

Caberá, porém, ao elemento 
civil, neste assumpto, tntre nós, 
o direito de arremessar a pedra 
ao elemento militar? Haverá uma 
só das erupções da desordem no 
seio deste, que se não và filiar, 
em ultima analyse, a acção ma- 
nifesta da política civil, das fac- 
ções civis, dos estadistas civis ? 
Não.» 

Referindo-se ao golpe de Es- 
tado: «Evidentemente, a espada, 
que desfechara aquelle golpe, o 
náo ousaria, se não fora inspira- 
da, animada, sustentada pelos 
conselheiros civis, que a rodea- 
vam» . 

«A revolução militar de 23 de 
Novembro de 1891 foi, declara- 
damente, um movimento de res- 
tauração da legalidade, contra o 
golpe de Estado que dissolveu o 
congresso. Mas, srs., a restaura- 
ção da legalidade federal, apoia- 
da no enthusiasmo civil, começou 
empregando o exercito em arra- 
zar nos estados a legalidade lo- 
cal; fraudou a Constituição con- 
vertendo em posse definitiva a 
sua interinidade na cadeira de 
presidente; abusou inconstitucio- 
nalmente do estado de sitio, fe- 
riu nos cidadão os mais claros 
direitos constitucionaes dos mi- 
litares; e, em todo caso, não lhe 
faltaram interesses civis, maiorias 
civis que cobrissem todos esses ex- 
cessos.» 

Sob a terceira presidência a 
impunidade recompensou os ma- 
shorqueiros desta capital e as 
hecatombe de Canudos, onde por 
se cumprir a ordem presidencial 
de não deixar pedra sobro pedra, 
se ludibriou a garantia suprema 
da palavra empenhada na capi- 
tulação pelos vencedores e ven- 
cidos, e a lei, sobre tudo, invio- 
lável da guerra civilisada nas lu- 
ctas estrangeiras ou civis, que as- 
segura, que santifica a vida aos 
prisioneiros. Nem à honra militar, 
nem à justiça, dom à humanida- 
de se deve a satisfação a que 
tinham o maior direito. A expia- 
ção providencial tinha do vir, e 
veiu. 0 euchurro sanguinolouto 
do crime, reprezado ao lon- 
ge e do alto, golfou tremen- 
do um bello dia aos pés do pre- 
sidente da Republica, numa praça 
de guerra, no attentado de Õ de 
Novembro e, por ultimo, no de 
14 de Novembro do armo passa- 
do, se teria animado a sahir á 
rua, se o governo era tempo hou- 
vesse feito aos conselhos do bom 
senso, o sacrifício do um acto 
legislativo, que pouco depois te- 
ve de sacrificar as exigências da 
fraqueza? se esse movimento não 

esperasse encontrar sólidos ali- 
cerces na indignação popular de- 
senfreada contra uma lei, que a 
nação repellia violentem ente»? 

Quem em 1893 refugiou-se na 
Europa por ter pactuado com os 
rebeldes contra o-governo cons- 
titucional? Como se atacou, em 
1894 a administração do sr. Pru- 
dente de Moraes, na tribuna do 
Senado o na imprensa? Em 1901 
quem c incorreu para o sobre- 
salto da presidência do sr. Ca^ ;- 
pos Salles, advogando na «L i- 
pronsa», a causa dos revoltei )S 
e chegou a comparar o tref' o 
sr. Andrade Figueira a Jesiu, o 
manso Nazareno? Quem sob a 
administração Rodrigues Alves, 
promuiciou em 5 do Agosto de 
1905, no Senado, um discurso 
defendendo a bernarda de 1904, 
e aconselhou a «a não se con- 
trariar as vocações do exercito?» 
Quem, sob á administração Af- 
fonso Ponna, esto anuo, muito 
concorreu, com os seus conse- 
lhos, para que um marechal aí^ 
firmasse no paço do Cattete, 
não ser nacional a candidatura 
Carnpista? 

CAPRINUS 
Falia um seu collega de mi- 

nistério: 
O miser»vel que entrou para 

o governo sem ter nada de seu, 
o enriqueceu-se á custa da for- 
tuna publica, reduzido à miséria 
uma nação inteira para locuple- 
tar os amigos, que lhe oftere- 
ciam palácios, tem agora a ousa- 
dia de ; pretender provar que 
correu sob minha exclusiva res- 
ponsabilidade a compra do palá- 
cio Itamaraty. 

Aristides Lobo 
Do O Tempo de 7 de Setem- 

bro de 1893. 
* 

Falia um litterato: 
Os militares, que no dia 15 

de Novembro (áe 1889) necessi- 
taram alguns bacharéis com boa 
prosódia para reduzirem a es- 
cripta a revolução do quartel, 
não andaram mal, chamando, en- 
tre outros assessores, o sr. Ruy 
Barboza. 

Eduardo  Prado 
Fastos da dictadura militar no 

Brazil. Pag. 24. 
* 

Escreve o pontiflx maximus do 
jornalismo civilista: 

Ninguém deve, em política ser 
o que em tudo è o sr. Ruy Bar- 
boza, o maior oatavento de que 
ha memória 

De súbito, a Light se installa 
aqui, toma-o (ao sr. Ruy; para 
seu advogado, começa a pagar- 
lhe dous contos de reis por mez, 
e o sr. Ruy Barboza descobre 
que de accordo com as leis da 
gravitação, as equações differen- 
ciaes de todos os gràos, a har- 
monia das espheras, os princi- 
pios da sociologia, as inducções 
mais arrojadas da metaphysica, 
as novas experiências do balísti- 
ca, os recentes processos da te- 
legraphia som fios e as explora- 
ções do Porquoi pas? aos gelos 
do polo sul — a jurisprudência 
universal mudou: os monopólios 
que elle combateu como odiosos 
passaram a ser mansos, benigr. JS 

a carinhosos. 
E a «Imprensa» não quer que 

se falle em cynisrao a propósito 
dessa transformação. 

Medeiros e Albuquerque 
Noticia, 2 e 3 de Janeiro de 

1909. 
Do 22 de Maio. 

Pedacinho d^ Ouro 

Do um criterioso artigo lança- 
do pelo  nosso    collega   do   Rio 
— < A Imprensa» sobre o «Stock» 
— «Ouro» —transcrevemos,    com 
a devida venia,  o que se segue: 

«Quanto mais meditamos sobre 
o sentido do acontecimento que 
registramos, tanto mais se nos 
torna incontestável a sua depen- 
dência das circumstancias da 
actualidade política. Os frutos da 
orientação adoptada pelo sr. Pre- 

sidente da Republica começam a 
sazonar, o não são só os frutos 
de sua administração sagaz e 
previdente, operosa e larga; são, 
outrosim, os da attitude impar- 
cial, perante o desencontro de 
opiniões, e resoluta, ao tratar da 
manutenção da ordem. Para hon- 
ra nossa, todavia, precisamos, não 
nos deter na interpretação e-en- 
vergár tudo que nesse grato suc- 
cesso se contém. E' inegável que 
as divergências sobre a eleição 
para o proxi-.io quadriennio pre- 
sidencial, levantaram uma agita- 
ção superficial, mas demorada, 
que se tem alimentado de muitas 
toneladas de tropos, apostrophes, 
môtaphoras e figuras e gestos 
vários que dão, ao longe, a im- 
pressão de uma grande batalha. 
Toda essa polemica tem-se eri- 
gido sobre themas extremamente 
exploraveis: o medo da farda; o 
perigo do inilitaristno; a igno- 
rância do soldado; as regalias do 
paisano, etc. Também se pôde 
adiantar    como    certo que,   não 

obstante, toda essa matinada nin- 
guém, a principiar dos que a 
promovera hesitam no prognostico 
da victoria, que já está ganha 
pela espada tão enjuriada, mas 
que atè hoje só tem servido para 
defender a autoridade, nas horas 
de tempestade. 

Num presente que assim se 
desenha, como prenuncio d'um 
futuro tão maltratado, é que o 
uivel da Caixa de Conversão, 
mediante contribuições paroiaes 
e successivas, que, pela forma e 
momento, excluem a intervenção 
do poder, vai ascendendo sem se 
reoeiar do futuro de calamidades 
que lhe apontam, nem se incom- 
modar que o governo actual pela 
sua neutralidade que tanto se 
tem procurado abalar, deixe que 
destaque o vença quem tem por 
si mais do que a maioria abso- 
luta do eleitorado, com votações 
unanimes de Estados  witeiros... 

Indiscutível! 

MAL  SECRETO 

Se a cólera que espuma, a dor que mora 
Nalma, e distróe, cada illusão que nasce; 
Tudo que punge, tudo que  devora 
O coração, no rosto se estampasse 

Se se pudesse, o espirito   que chora, 
Ver atravéz da mascara da face 
Quanta gente, talvez, que inveja, agora 
Nos causa, então, piedade nos causasse ! 

Quan a gente que ri talvez, comsigo, 
Guarda um atroz recôndito inimigo 
Como invisível chaga canceroza! 

Quanta gente que ri talvez existe, 
Cuja ventura, única, consiste 
Em parecer aos outros venturoza 

RAYMUNDO CORRÊA 

Religião e 
Exercito 

Certo dia, em um desses 
vórtices improvisadamente 
agitados pelo vento das màs 
paixões, houve quem fosse 
a um tribunal e ahi desa- 
catasse a efíigie do Justo 
Crucificado, acoimando de 
idolatria os que no simula- 
cro adoram quem nelle se 
representa. 

O povo indignado e offen- 
dido em suas crenças, rea- 
giu com inaudita energia. 
Organizou-se uma procissão, 
que em publico desaggravo 
transportou a adorável fi- 
gura do Christo ultrajado. 
Exacerbaram-se os dyscolos, 
e na rua do Ouvidor tenta- 
ram interromper o prestito... 
Mas então para carregar e 
defender o andor do Cruci- 
ficado apresentaram-se com 
o finado general Pego, não 
poncos oíficiaes do exercito. 
A procissão seguiu ovante, 
entro acclamações popula- 
res. 

Trago isto por mostrar ao 
sr. Ruy Barbosa como dis- 
tanciado se acha da verda- 
de quando na victoria do 
seu adversário, somente por 
ser um militar, enxerga, além 
de um perigo para a ordem 
social, outro e não menos 
para o  christianismo. 

Bem ao envèz disto eu 
antes o descubro na eleição 
de quem, quando membro 
de omnipotente dictadura, 
separou a Egreja do Estado, 
secularizou o cemitério, ado- 

ptou bandeira de que foi 
banida a Cruz, e preparou 
todas as heterodoxias da 
vigente constituição, de on- 
de, alias, desappareceram 
outras e cruéis disposições 

| do primeiro arcabouço, co- 
i mo por exemplo a iniqua 
| prescripção da Companhia 
de Jesus. 

O exercito nacional é, no 
fim de contas, não uma cas- 
ta ou grupo privilegiado, 
mas apenas uma parte da 
Naçáo—aquella que sobre 
si toma o encargo da defe- 
sa da Pátria e da manuten- 
ção da ordem. Não vejo 
por que o christão, só por- 
que enverga uma farda, de- 
va ser considerado como 
elemento anti-religioso. 

O passado protesta contra 
essa arguição, atirada ao es- 
tagno da ignorância para a 
pesca de votos. O exercito, 
no Brazil, nunca foi um ini- 
migo da religião. Pôde ser 
que nas escolas militares 
haja grassado o sarampo do 
comtismo, moléstia que tam- 
bém se tem manifestado em 
outros grupos acadêmicos e 
civis; mas muito errado an- 
da quem toma a parte pelo 
todo. Em rhetorica isso é 
um tropo, chama-se «syne- 
doche> ; mas em mathema- 
tica é um absurdo, e, em 
política, uma injustiça e 
uma asneira. 

O soldado, aliás, tem na 
sua honrada profissão mui- 
to que oapprovimadaCruz. 

Junto delia, no Golgotha, 
grande era a turba, assis- 
tente ao supplicio do Chris- 
to ; mas o primeiro que pelo 
espantoso daquella morte 
testemunhou a Divindade 
de quem a soffrera, foi um 

centurião, foi um homem 
do exercito: — Em verdade, 
exclamou: este, era o Filho 
de Deus... Bem provavel- 
mente, entre os espectadores 
da incomparavel tragédia, 
mais de um senador estava, 
laureado orador e ambicioso 
politicante; não consta, po- 
rém, que tanto fizesse. 

Notae bem que, á frente 
das legiões do Christo está 
o jesuíta, e que o primeiro 
dos jesuítas foi um militar, 
Nem melhor fora de outro 
modo .. Ignacio, ferido no 
cerco de Pamplona, nunca 
mais deixou de subir ao as- 
salto, contra os castellos da 
impiedade. O padre conti- 
nua e acaba a missão do 
soldado. 

Por isto no mesmo ódio 
de exterminio e de morte o 
sectarismo os envolve am- 
bos; detesta a Egreja e o 
exercito; amaldiçoa a Cruz 
e a bandeira. Õ sectarismo 
é estrábico, mas não cego. 
Nisso elle vê direito. 

Quando, porém, atraves- 
samos uma quadra em que 
tantos são os factores com- 
binados contra o principio 
da auctoridade, e já sem 
rebuço das fileiras republi- 
canas partem brados odien- 
tos contra militares, recu- 
sand^-se-lhes até o direito 
de intervirem naquillo que 
elles crearam, eu não posso 
senão, em 
cipios, ho^ 
outr'ora d 
vembro de b.,    vodpo^ 
revolução, e pelas columnao 
do seu «Diário de Noticias» 
o emérito   conselheiro Ruy 
Barbosa: 

<A onda da anarchia so- 
be... Que o exercito saiba 
ser firme na devoção á lei, 
mas sem abdicar o senti- 
mento da própria existên- 
cia, na qual a Pátria, a or- 
dem publica e a Liberdade 
constitucional têm os olhos 
fitos». 

CAELOS DE LAET. 

0 MONSTRO 
«O sr. Ruy Barbosa produziu 

o mais monstruoso dos seus mons- 
truosos   discursos. 

Empregámos toda a manhã de 
hoje para lel-o e nos foi irap«ssi- 
vel chegar ao fim. Em meio a 
leifura perdemos o fôlego. Pode- 
mos, entretanto, garantir que ra- 
ros serão os leitores dessa mo- 
numental peça oratória do mo- 
numental orador. 

Pelo adeantado da hora, vendo 
que nos seria impossível dar uma 
notícia ainda que resumida des- 
se discurso monstro, pois se con- 
tinuássemos a lel-o, sò á noite, 
depois da sahída do nosso jor- 
nal conseguiríamos chegar ao 
fim da leitura, resolvemos medir 
o seu extraordinário tamanho, 
operação que nos absorveu 6 ho- 
ras de árduo trabalho. 

O Jornal do Commercio publi- 
cou-o, na integra, empregando 
16.758 palavras, com 81,396 le- 
tras. 

Occupou o monstro 11 colum- 
nas do  «Jornal», ou 2.394 linhas. 

Postas as linhas, umas deante 
das outras, o discurso se desen- 
volveria em uma extensão de 
i67m,5. 

Em manuscripto o seu autor 
gastou 123 tiras de papel almaço 
que , emendadas dariam um de- 
senvolvimento linear de 40,5. 
A área occnpãda por essas tiras 
ó de 4 metros quadrados. As li- 
nhas manuscriptas dariam una 
comprimento de 447 metros. Se 
a publicação feita no «Jornal do 
Comraerdo»  fosse paga    a    500 
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réis a linha, lhe produziria uma 
receita de 1:197$000. 

0 sr. Ray Barbosa levou três 
horas a pronunciar a sua mons- 
truosa producção e, assignala o 
jornal «ao terminar, não dava a 
mais leve mostra de cansaço.» 

S. exc. gastou justamente o 
tempo necessário à exhibicão de 
uma peça theatral, o que lhe as- 
segura um «record» da resistên- 
cia oratória, pois em qualquer 
representação são muitos os ar- 
tistas, ao passo que s. exc, sò- 
sinho sem ponto, sem auxilio de 
quem quer que seja, sem inter- 
uallos musicaes, conseguiu repre- 
sentar todos os papeis, decla- 
mando, chorando, rindo e can- 
tando, qual novo Fregoli polí- 
tico. 

Bleriot no setl monoplanb, a- 
travéssaria a Mancha seis vezes, 
emquanto o sr. Ruy Barbosa de- 
clamasse o seu discurso. Qual- 
quer trem expresso, 80 kilome- 
tros por hora, durante o tempo 
em que o sr. Ruy Barbosa este- 
ve na tribuna, percorreria 240 
kilometros ou sejam 33    léguas. 

Pelos cálculos' "que^fizemos, le- 
vaudo em conta as consultas, e 
e transcripções, o sr. Ruy Bar- 
bosa teria gasto 20 horas era es- 
oreA^er o sou discurso. 

Devido à sua edade, cansaço, 
choques moraes, no máximo, tra- 
balharia nesse monstruoso dis- 
curso duas horas por dia, o que 
quer dizer que s. exc. esteve 
absorvido em verdadeiro retiro 
espiritual durante 10 dias, in- 
clusive domingos, dias aantifica- 
dos pela fgfoja e fariados da 
Republica...» 

Do   «Correio  da Noite» 

Pipns nr ^|jj| 
«ana 

Inauguração   official 
Foi ha dias inaugurada ofíi- 

cialmente a linha de Tibagy, da 
Estrada Sorocabana, no trecho 
comprehendido entre as estações 
de Ourinhos e de Salto Grande 
de Paranapanema, com a presen- 
ça dos drs. M. J. de Albuquer- 
que Lins, presidente do Est-do ; 
coronel Fernando Prestes, vice- 
presidente ; dr. José Gonçalves 
Barbosa, representante do dr. 
Francisco Sà, ministro da Viação 
e Obras Publicas; dr. Olavo Egy- 
dio, secretario da Fazenda e Agri- 
cultura ; dr. Carlos Guimarães, 
secretario do Interior; senadores 
e deputados, representantes dos 
poderes públicos e alto funecio- 
nalismo. 

Apezar da primitiva concessão 
ter por ponto inicial a cidade de 
Botucatü, esta linha tem real- 
mente origem na estação de Ca- 
pão   Bonito,   no   kilometro  
316.402m.O, na altitude de 876 
metros sobre o nivel do mar, na 
linha tronco, isto è, 7.492m.O 
alem de Botucatn, em uma gar- 
ganta do mesmo nome, divisor 
das águas dos rios Tietê e Pa- 
ranapanema, e tem o seu ponto 
final de concessão em Água Boa, 
sobre a margem direita deste ul- 
timo rio, em frente à confluência 
com o rio Tibagy. 

De Capão Bonito atè Avarè a 
linha segue na direcção de Lu 
e deste ponto, caminhando em 
rumo EO, procura o espigão di- 
visor das águas do Pardo e do 
Paranapanema, o que consegue 
um ponto adeante de Cerqueira 
César. 

Era exactamente nesta estação 
o ponto terminal do ramal de Ti- 
bagy quando o governo do Es- 
tado adquiriu a Sorocabana. 

De Cerqueira César a linha 
desce pelo alto do espigão com 
excellentes condições technicas 
atè atravessar o Rio Pardo no 
kilometro 529.600m., pouco a 
quem da villa de Salto Grande. 
Neste trecho a linha se conserva 
ora nas vertentes do Pardo ora 
nas do Paranapanema. 

No kilometro 441 está situada 
a estação de Mandury, entron- 
camento do ramal de Pirajú que 
tem a extensão de 25 kilomen- 
tros 380 metros, ramal este que 
tem prestado importantíssimos 
serviços ao prospero município 
que   lhe dá onome. 

A estação de «Ourinhos» fica 
no kilometro 514 e dahí   prova- 

velmente partirá mais tarde a 
linha que devera servir a riquís- 
sima zona cafeera do Jacarèsinho, 
no estado do Paraná, linha esto 
que devera ser levada atè o Salto 
das 7 Quedas, onde a franca na- 
vegação do Rio Paraná em lon- 
go trecho deste e seus affluentes 
acima das cachoeiras e ainda 
■mais franca abaixo destas atè o 
rio Paraguaj^ vae atè o rio da 
Prata e o Oceano Atlântico, por- 
mittiudo embarcações de maior 
calada. 

Esta linha percorrerá uma re- 
gião riquíssima e de solo uber 
rírno e será de grande importân- 
cia commercíal e industrial, alèra 
do weu   alto valor estratégico. 

«Salto Grande», no kilometro 
534, á margem direita do Para- 
napanema, em frente ao estado 
do Paraná, è onde terminará o 
trecho construído, ora inaugura- 
do o entregue ao trafego defini- 
tivo. 

Parabéns pelo realizado do enr 
prehendimento. 

INDISCUTÍVEL 
Faça o governo o que en- 

tender. Mande espaldeirar 
o povo por oceasião das 
eleições, sufíbque a sua li- 
berdade, despoje-o, einfim, 
de todos os seus direitos. 
Só desejamos e, isso para a 
felicidade do nobre Estado 
de S. Paulo, que os civilis- 
tas, depois da posse do fu- 
turo governo, não exclamem: 
«Marechal, recebemos as 
vossas ordens» I 

* * 
O honrado sr. dr, Wen- 

ceslau Braz não necessita 
de defesa. 

Os seus adversários de 
bom senso são os primeiros 
a reconhecerem em s. exc. 
um caracter puríssimo. 

O preclaro republicano 
que, com applausos geraes, 
dirige o Estado de Minas 
está acima das calumnias dos 
despeitados civilistas que, 
vendo imminente uma der- 
rota estrondosa no pleito de 
l/de março, assoalham que 
s. ex. esta fazendo pressão. 

Em Minas ninguém acre- 
dita nessas infâmias. 

O governo garantirá ple- 
na liberdade nas eleições e 
o civilismo chefiado pelosr. 
Carvalho de Britto sahirá 
corrido pelo povo que co- 
nhece de perio as suas fa- 
çanhas. 

As miseráveis calumnias 
da opposição mineira não 
chegam aos pès do dr. Wen- 
ceslalau Braz. cuja vida pu- 
blica e particular serve de 
exemplo aos seus treslouca- 
dos detractores. 

Alguns civilistas mineiros, 
(dizemos alguns porque o 
civilismo em Minas esta di- 
vidido em dois grupos—um 
que presta todas as home- 
nagens ao dr. Wenceslau 
Braz e outro que, numa 
fúria medonha o ataca) per- 
deram o senso. 

Pelizmeute, o povo mi- 
neiro está e estará firme ao 
lado do seu presidente que 
é uma tradição de honesti- 
dade. 

Ladrem á vontade. Os 
botes não attingem ao dr. 
Wenceslau Braz. 

Do 22 de Maio. 

unicamente, para se baier 
em prol da inglória candida- 
tura Hermes —Wenceslau. 

A «O Alarme» nossos vo- 
tos de vida longa e muitas 
prosperidades. 

«O Tempo» dcCra.vinhos. 
— «O Alarme», hebdoma- 

dário político, critico, noti- 
cioso e literário que surgiu 
á luz da publicidade na ca- 
pital do nosso Estado, com- 
petentemente redigido pelo 
jornalista Franklin Ribeiro 
Rego, escripturario da De- 
legacia Fiscal, e de proprie- 
dade de uma associaçáo ano- 
nyma. 

A todos os estimaveis col- 
legas que nos deram o pra- 
zer de suas visitas, de mui- 
to bom grado, permutare- 
mos. 

* •••:: 
<0 Jambeiro» de Jam- 

beiro : 
«O Alarme», semanário 

político, critico, literário e 
noticioso, que vem de appa- 
recer na capital, sob a com- 
petente direcção do esperi- 
meiitado jornalista sr. Fran- 
klin Ribeiro   Re^o. 

ANNÜNCIOS 

Dr.   Blmeida Lima 
Abdico e parteiro 

ESPECIALIDADE,    MOLÉS- 
TIAS das SENHORAS 

Consultas Rua  da   Concórdia   7 
as 9 e 11 as 12 

Rua do Carmo N. 39   das   2 as 
3 da tarde 
CHAMADOS    A    QUALQUER 

Htâdetcia   l. Concórdia  ti. i7 

li mu mm 
Gifüfgião   Oentisfca 

Çabin&te e residência 

Rna earão de llapíjim k\ 
(SOBRADO^ — S.  PAULO 

fiii i iiil 
DE 

Manoel da Cosia Caldeira 
kmm i itm i iiliíi finos 

Vinho verde e   virgem, vindo 
direefamente da Quinta dos Valle 

PORTUGAL 
Conservas de Lisboa Eio Gran- 

de do Sul, Peixes em conservas, 
Sal em vidros, Maizene, Leite con- 
densado, Marmelada de todas as 
qualidades. Paios em conservas, 
Biscoitos nacionaes e extrangeiros. 

(otnplcto sorfttnenio ü Vinhos do 
porto k iodss as qualidades. 
Gems do Paiz 

Roa \mi i-TÉpte, 1568 

0 que disseram de nós 

— «O Argus»." 
«O Alarme» —F' este o 

titulo de um novo periódico 
que acaba de encetar sua 
publicação nesta capital sob 
a direcção do sr. Franklin 
Ribeiro Rego. 

O nosso collega veiuà luz 

Au Bon Marche 
r. 15 de Novembro 7 

Fazendas   e   modas 
ultimas novidades 

para verão 
Ferreira Vascoiicelte e Cia. 

Os preciosos vinhos RESER- 
VA, W, e MOSCATEL. da an- 
tiga e respeitável casa do Porto 
A. A. Calem & Filhos, são hoje 
os mais procurados e osjque 
mais confiança offerecem de puj 

e legitimidade. 

HYQIErtlCO 

SíefanínifLuppi 

Grsitâf Tirrificpo Jf||fiiifca 
THIiEPHOJSlH Ji.  1249 

60-RUA GENERAL CARNEII 
SÃO PAULO 
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SAHIDAS PARA A. 

OROPESA -   —  
ORITA  
ORA VIA  

EUROPA 
— — 10  de   Novembro 
- — 23   de  Novembro 

—    8   de   Dozembro 

Viagem á Europa em 15  dias 
OROPESA 

Sahirá de Santos no dia  '23 de OufuTfro para 
Rio, Bahia,   Pernambuco,   5.   Vicente,   Lisboa,   Leixões,   Vigo, 

Corunha, La Pailice, Liverpool e Nova-YorK, (via Liverpool) 
Este paquete tem magnifiicos camarotes para os senhores pas- 

sageiros de primeira e segunda  classe. 
Passagens para Lisboa, Leilões, Vir/o c Corunha, terceira clas- 

se, 9ÕW00; incluindo o imposto do governo, rinlw de mesa etc. 

Esplendidas accommodíiçôcs para as três classes 
Bilhetes de chamada de Iodos m jmrtos. Vende-se bilhetes da 

Estrada de Ferro de LA PALMCE a PARIS. 

Todos os vapores têm médicos,   creados,   cosinheiros   francezes, 
portuguezes e hespanhoes. 

Para passagens e outras informações com   os agentes 

m\m> Som | Citnp. Hntltid 
õ [iiniiioícíB, 19--1 Pauü -■ imi, ia iaiia. 17-SaBíiis 

Th? tjoVa! Msil %m padjet immi 
SAÍDAS PARA A EUROPA 

«Amazon», 2 de novembro; «Asturias», 16 de Novembro; 
«Avon», 23 de novembro; «Aragon», 80 de novembro; «Araguaya», 
14 de dezembro; «Amazon», 28 de dezembro; «Asturias», 11 di 
janeiro do 1910; «Danube», 25 de janeiro; «Aragon», 8 de feve- 
reiro; «Araguaya.», 22 de fevereiro; «Amazon», 8 de março; «As 
turias», 22 do março; «Aragon», 5 de abril; paquete extraordiná- 
rio; 12 de abril; «Araguaya», 19 de abril; paquete extraordiná- 
rio, 26 de abril: «Amazon», 3 de maio: paquete extraordinário, 
10 de maio; «Asturias», 17 de maio; paquete extraordinários, "M 
maio; «Avon», 31 de maio: «Aragon», 14 de junho; «Araguaya». 
28 de junho. 

A A Z O N 
Sahirà no dia 2 de novemVo para o Ria, Bahia, Perfla!1ll)l!£0, S. ViceR- 

te e Madeira. 
Lisboa, ) Preço 3.a classe 

^w . í Rs. lOS^OOO 
Soiithampton, ■ Incluindo o Imposto federal. 

Para Montevideo e Buenos-flyres: 

ASTURIAS l ARAGON 
2 de Novembro       | 16 de Novembro 

Bilhetes de chamadas de todos os portos 
, Todos os vapores têm médicos, creaãas, cosinheiros íraocezes, períupzes e hespanhoes. 

Teleyrapho sem tio MMOÜI em todos os paptes, Para passagens, encommendas e iníoraaçoe 
RUA S- BENTO, 88-Calxa do correio, 579 

ft. ft. I e #. 5- D- G. 
New-York - Brasil Service 

O paquete allemão 

DESTERRO 
Comandante w.   Suxdorf 

Partira de gantos no dia 31 do corrente 
mez   para 

Rio,  Barbados e New-York 
posuindo exoellentes acommodações para 
passjgeiroa da classe intermediária e ler- 
oeire classe, 

Passagens,—Para, Uarbados em classe 
iutermidiariò, dollars íO; idem 9m tercei- 
ra classe, dólares 30; para New-York 
em oi. intermidiaria, dollars 65; idem 
em terceira classe dollars 50. 

Para mais informações com 
os agentes 

Th^odor WilkácC. 
S. PAULO 

Largo do Ouvidor n. 2 
SANTOS 

t^üa Satitofintonio 54-56 

Hartmrp   America Uni 
JWala  Impefial Alleman 

VAPOR A SAÍE; 
«Hohenshanfsn», 8 de   dezembro 

O explendido,   rápido e   novo 
paquete allemãe de   2   helices 

IPIRANGA 
Commandante L.   Bussmann 
Sairá de Santos em 6   de  no- 

vembro, para Rio,   Bahia,   Ma- 
deira, Lisboa, Leixões e Ham- 
burgo. 
Possue magnificas accommodações para pas- 
sageiros de 1. e 3' classe. Telegrapho em 
fio a disposição dos passageiros 

Passagens; v- classe para Portugal m. 460 
idem para Amburgo nr 570 terceira classe 
para a Europa 95$000, incluindo o imposto 
Vinho de mesa gratuito para todos  as elasie» 

Para mais informações   com es   agentes 

Theodor Wilíe  k   Comp. 
S.Paulc-Largo do Ouvidor 2 
Santos-Rua S- Antônio 54 56 
Rlo-Av-nida Central 79 

FABRICA DE FUMOS 
**São    João" 

Salgado ^ Comp. 
Únicos Fabricantes do acreditado   Fumo 

"CAPORAL DELICIOSO" - Em pacotes 
Aperfeiçoada Fabricação de Cigarros á Machina,   esta Fabrica tem 
sempre grande e variado sortimento de Artigos para Fumantes, Fu- 
mo em Folha e em Cordit de diversas qualidades. 

Enciet*efO  Tel«gfaphieO  —   {SAIvOÀIOO 
 à   TELEPHONE IN. 328   =  

Plv^nida Rangel Pestana, N. 151 
Largo da Igreja do Braz 

{^ao    JPattlo 

Café Paraveníi 
Torrefacção Hygieilica de Café   Sob a   di- 

recção do fundador do 

CAFÉ   BOM   CiOSTO 

J.  MARIAN 
Rua General  Carneiro -  71  —  São Paulo 

Grande }úfm k Cofres k F*rr@ 
A PROVA DE FOGO E ARROMBAMEMO 

I>e> 'ViotoririLO Oa^rilíaLldLi 
Fundada   em   1895-—Premiada  com   medalha  de   ouro   na 

Exposição INacionai de 1908 do Rio de Janeiro 
O proprietário desta conhecida fabrica de cofres, no intutto de melhor ser- 

vir ao publico resolven abrir um deposito no sentro da cidade a nua Barão de 
Paranapicaba n, 2 antiga da Caixa d'8guG, onde oa srs banqueiros negocaites, ta- 
beliües, advogados, câmaras muuicipaes, etc. acharão sempre um variado sorti- 
mento de Cofres de todos os tamanhos elegantes e garantidos. Lembra também 
que foi o único tíxbricante< que submétteu • um seu cofre a violenta fogeira durante 
2í horas na Expssiyão Nacional do Rio de Janeiro de 1908. 

Frabrica—Rua  Vinte e Cinco de Março. 10 
Deposito—Rua Barão de Paranapiacaba, 2 

Fimdlçáo 
F. AMA 

Braz 
RO 

Casamentos 
Altares armados com o máximo capricho e 
elegância (especialidade da nossa casa). 
Preço desde  50^000 
Carruagens, próprias para noivas, serviço 
de grande luxo (o melhor do Brazil. Preço 
desde  50^000. 

C^à^O- Rodovoillxo 
Traoessa da   Sé n. 14   -    S,   PHUhO 

Rodas hydraulicas e turbinas 

ua Corrêa de Andrade, 14 

Charutos de todos os Fabricantes 
Completo  sortimento de artigos para fuman- 
tes,  especialalidade em  cigarros Caipiras fa- 

bricados com o legitimo 

A. PONTES & C. 
Rua  15 de Novembro, 33  - S. PAULO 

li 
Companhia de Navegação Hollaiuleza, que faz as viagens 

de Hollanda, França, Hospanlra, Portugal, Brazil, Rio da Prata 
e vice-versa 

O ESPLENDIDO VAPOR 

AMSTELLAND 
De 9.000 toneladas illuminado a luz lectrica 

Sahirà de Santos no dia 2 de Noveiutwro para 
Kio de Janeiro, Leixões, bunKçrqu^ i 

Estes novos e rápidos vapores possuem  as mais 
taveis accommodacões para os passageiros de toe . ^^ 
almente para passageiros de primeira classe e classe intermediarus^ 
naz quaes se destacan os camarotes para uma só pssoa. Magníficos 
salões de jantar fumar, salões de palestra e esplendido convez de passeio 
Preços de passagens em 3.a classe: para o Rio 20$; mais o imposto 
federal. Para a Europa, 80$, incluindo o imposto federal. Para Buenos 
Aires, frs. 75 mais o imposto federal. Para a Èuaopa, em 3,a classe 
distineta' 1J0W00. mais o imposto federal. 

O ESPLENDIDO VAPOR 

ject. 

de 12.000 toneladas —Illuminado alluz electrica 
Sahirá em 6 de novembro para 
Rio, Bahia, Lisboa, Lçixõçs, 

Boulognç s|m, % Filmstçrdam 
Preços das   passaãens : Em terceira classe para o Rio de   Janeiro, 
20$, mais o imposto federal; para a Bahia 651. 

Para a Europa 105$, incluindo o imposto federal 
Para o preço das passagens de primeira classe e cl sse inteme- 

diaria entender-se com    agencia. 

ViageCQ à Eupopa em 13 dias 

FRflTELLI  /VmTINELLI áç COttP. 
S. Paulo—Rua de Novembro, 35 (qaixa 345) 

SANTOS—Rua Quinzç de Novembro, 86 (caixa 166) 

ü ie JãÉío—ia IPilmÉo k Marte. 29 (Caixa 1254) 
m k i 

Frctníada fabrica k 'm\tm%ú§% mmm 
íe Madeira e metal Gom offiGinas para eoneerios 

Espeeialidade em instrumentos pafa eoneertistas 

Bandolins, violões, ocarinas,  etc. 
Cordas napolitanas legitimas 

Cadernos e papel do liuho para musicas, piano e 
canto. Accessorios de qualquer gênero inherente a 
este ramo.    Musica para bandas e orchestras. 

SOQíOS fundadoras e direçtorçs  tçchnicos da extineta   firma 
SCflVONE &. COAP. 

ÚNICOS PROPRIETÁRIOS NO BRASIL E JA!   FABRICAN- 
TES NA EUROPA   - 

Rua Floreneio de Abreu,   121-S. PAULO 
Manda-se catalago illustrado. grátis. 

F. Hatarazzo áç C. 
Industriaes e importador 

»r Rua 15 de Novembro, n, 28-A — S. fAULO 
Filiai: Ceile liberead, 472, Rosário de Sta. Fé (Rep. ârptina) 

proprieiaríos dos  estpbelecimenios industriaes 
Moinho Matarazzo, producção diária 8.500 saccas de farinha 

Fiação, Tecelagem, Malharia e Tinturaria Mariangela, com 3.000 
fuzos e 1.700 teares. 

Fabricas de Óleos Sol L^vaníç producção mensal—100 quar- 
tolas de óleo de algodão refinado. 

Fabrica de sabão Sol Lçvante producção mensal—10.000 cai- 
xas do sabão. 

Fabrica de phosphoros Sol Levante producfão mensal—2.000 
latas de  phosphoros. 

Engenho de arroz, producção mensal—30.000 saccas de arroz 
beneficiado. 

Fabrica de banha Fi Paulistas, em Itapetininga. 

Únicos agentes Engenho de assucar USHJJl ESÍHEII 
I>E> OO^MOfOIvIS 

Os produetos de nossas fabricas são recommendados por serem superiores 
aos outros congêneres—As matérias primas empregadas nossas fabricas, são das 
melhores e preparadas com machinismos aperfeiçoados e dos fabricantes ex- 
trangeiros—As nossas marcas de farinho, Lili, Claudia, Tosca, Primeira Colonial, 
Ida e Giga, além de serem superiores a qualquer outra marca, tanto no sabor co 
me na cor, supplantam todas as outras na fabricação do pão, porque rendera de 
2 a 3 kilos mais na fabricação do pão.—Aos consumidores das nossas farinhas 
damos mensalmente um prêmio de600$000 e vinte prêmios de 60$000 representados 
os ditos prêmios por obeques encontrados dentro das saccas das nossas  farinhas. 

111] 
A verdadeira economia para moagem de canna, sem engre- 

nagem e salvavidas para evitar desgraças. Privilegiado e premia- 
do na exposição de S. Luiz, Milão, (Itália) e no Rio de Janeiro 
com medalha de ouro. Mais 700 fazendeiros compraram esta ma- 
china attestando a sua importante utilidade. 

Envia-se catálogos aos interessados. 

FUNDIçãO H iwECHnriicii 
AVENIDA MARTIM BACHARD, 146 

CASA FILIAL: RUA   DA  ALFÂNDEGA,  134 

Rio de Janeiro 

AOS DOIS MACHADOS 
Avenida Rangei-   Pestana, 263 

Em frente a Estação do Norte 

cPlinio A, das Chagas 
LOUCAS, FERRAGENS, CRYSTAES,  METAES. TINTAS, TE- 

LHAS DE ZINCO E ARAME FARPADO 
VENDAS POR ATACADO £ A VAREJO 

Prçços sem   competidor 
AS compras feitas nesta casa são liqüidadas mensalmente 


